


Programa:

1. Ciências escolares: como andam os currículos?

2. Ensino de ciências: entraves e novas (?) tendências

3. Temas sociais, onde estão na prática docente?

4. Práticas educativas e alfabetização científica: encontros 

e desencontros em tempos de IA

5. Pesquisas exitosas na sala de aula e fora dela

6. Interação entre cursistas: discussão sobre práticas 

educativas
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https://s2.glbimg.com/lpCVLfNtnHJJguPLXu6ivTZKHCU=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/2020/09/30/mafalda.jpg

Na tirinha, Mafalda escreve uma placa no globo terrestre com os dizeres

"Cuidado! Irresponsáveis trabalhando". A crítica remete aos prejuízos mundiais

causados pela população humana. (BEATRIZ LOURENÇO, 30/09/2020.

Disponível em: https://revistagalileu.globo.com/cultura/noticia/2020/09/7-

tirinhas-de-mafalda-para-refletir-sobre-os-tempos-atuais.html)
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Bybee e DeBoer afirmam: O currículo de ciências

deve ser relevante para a vida de todos os

estudantes, e não só para aqueles que pretendem

seguir carreiras científicas, e os métodos de

instrução devem demonstrar cuidados para a

diversidade de habilidades e interesses dos

estudantes. (1994, p.376, tradução nossa).

Bybee e DeBoer (1994, apud SASSERON; CARVALHO 2011)

afirmam:

Para reforçar esta ideia, os autores defendem a opinião de que o alfabetizado

cientificamente não precisa saber tudo sobre as ciências (mesmo aos

cientistas isso não é possível!), mas que deve ter conhecimentos suficientes

de vários campos delas e saber sobre como esses estudos se transformam

em adventos para a sociedade. Nesse sentido, Bybee e DeBoer recorrem às

proposições do National Science Teacher Association (NSTA) para enfatizar o

desenvolvimento pessoal como objetivo maior do currículo de ciências, ou

seja, a AC. O foco deixa de estar somente sobre o ensino de conceitos e

métodos das ciências, mas também recai sobre a natureza das ciências e

suas implicações mútuas com a sociedade e ambiente. [grifos meus]

Lúcia Helena Sasseron, Anna Maria Pessoa de Carvalho. Alfabetização científica: uma revisão bibliográfica

(2011). Disponível em: https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/article/view/246
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As ciências naturais que aparecem como disciplina escolar tendem a ser
apresentadas em discursos monológicos, excluindo os processos de
investigação e de comunicação essenciais para o desenvolvimento das ideias,
o que pode acarretar o apagamento de controvérsias e obstáculos e reforçar
a ideia de que a atividade científica é um empreendimento privado.

A alfabetização científica depende, portanto, de ações didáticas planejadas e
implementadas com esta finalidade. Isso pode parecer óbvio, mas é
necessário insistir neste aspecto como forma de reconhecer a importância de
professores e educadores na formação dos sujeitos. Materiais didáticos,
estratégias de ensino, formas de interações são todos elementos que se
unem para a realização da atividade educativa e, sozinhos, não são capazes
ou suficientes para o desenvolvimento da alfabetização científica sem que haja
o esforço para expor modalidades de ações e de pensamento científicos
tornando-os parte integrante e inseparável da prática educativa.

Revista Ens. Pesqui. Educ. Ciênc. (Belo Horizonte)

23 • 2021.

SILVA; SASSERON. ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E DOMÍNIOS DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: PROPOSIÇÕES PARA UMA PERSPECTIVA FORMATIVA COMPROMETIDA
COM A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL. (2021).





A alfabetização científica precisa estar situada dentro de

uma experiência coletiva, em vez de ser pensada como

um atributo individual. Um aluno que é simplesmente um

“receptor” de fatos científicos e é capaz de ler, escrever e

falar da ciência não é necessariamente alfabetizado

cientificamente, pois deve também compreender as

dimensões conceituais, epistêmicas e sociais

fundamentais associadas à comunidade científica; ele

deve apreciar a visão coletiva do que significa fazer

ciência, de como pensar, comunicar e argumentar nas
crenças e na linguagem da ciência.

https://www.researchgate.net/publication/276496177_Science_as_a_Human_Endeavour_Outlining_Scientific_Literacy_and_
Rethinking_Why_We_Teach_Science
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Revista Eletrônica Científica Ensino Interdisciplinar, Mossoró, v. 10, n. 32, jan./2024[...] para que a Educação científica possa cumprir com esse papel tão

essencial, destaca-se a importância de que tanto o planejamento quanto

o desenvolvimento de todo processo educativo tenham sempre

em vista a sua relevância para a vida em sociedade. Certamente,

essa é uma perspectiva educativa complexa, que não possui soluções

simples nem universais, envolvendo posicionamentos políticos e

ideológicos relacionados a modelos de sociedade e de cidadãos,

mas que pode trazer importantes reflexões acerca dos

encaminhamentos didáticos a serem utilizados na atividade docente.

(Heidemann; Lorenzetti, 2024, p. 232; grifos meus)



[...] Cabe destacar: o domínio enciclopédico de informações

relacionadas às Ciências da Natureza não é Alfabetização

Científica; o simples entendimento do funcionamento de

aparatos tecnológicos não é uma Educação CTS; a

transmissão de conteúdos ecológicos e comportamentais

não é uma Educação Ambiental; a imposição da cultura

científica a outras formas de cultura em espaços não-

escolares não é uma EnF; assim como a discussão

puramente fisiológica e higienista, dando ênfase ao estudo

das doenças e não à promoção da saúde, não é uma

Educação em Saúde (Heidemann; Lorenzetti, 2024, p. 232

– 233; grifos meus).
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O PROFESSOR DE CIÊNCIAS 
USANDO A EDUCAÇÃO  

CIENTÍFICA: 
" Só podemos  alfabetizar 
cientificamente, se formos 

alfabetizados." 
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PRÁTICAS EDUCATIVAS E ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA: ENCONTROS E DESENCONTROS 

EM TEMPOS DE IA





Pesquisa e desenvolvimento de IA começaram na
década de 50, mas questões éticas e sociais que
ela suscita são bem atuais.



































































Este artigo trata do recorte de uma pesquisa desenvolvida em
nível de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências,
caracterizando-se numa pesquisa de abordagem qualitativa, do
tipo pesquisa-intervenção, com a participação voluntária de sete
alunos do Atendimento Educacional Especializado (AEE), de uma
escola municipal da Baixada Fluminense. À vista disso, o objetivo
desse artigo é mostrar algumas estratégias didáticas em ensino de
Ciências, por meio da abordagem em Ciência, Tecnologia e
Sociedade (CTS), que foram desenvolvidas e que podem ser
usadas pelo professor do AEE para ensinar ciências aos alunos
com deficiência, com a utilização dos seguintes recursos:
literatura infantil, jogos, vídeos e diálogo.

ACTIO, Curitiba, v. 7, n. 3, p. 1-24, set./dez. 2022.
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XXXVI Congreso Latinoamericano de Química, Panamá 2024

Clases-paseo: posibilidades de 
discusión socio científica en la 

enseñanza de la química

Naiara Moreno

Jorge Cardoso Messeder 
(Universidad Federal Fluminense – Programa de Posgrado en

Enseñanza de Ciencias Naturales ) 



XXXVI Congreso Latinoamericano de Química, Panamá 2024

Fragmentación de la
enseñanza.

Dificultad para comprender
conceptos.

INTRODUCCIÓN

Desconexión entre la
ciencia en los planes de 
estudio y el mundo real.

Rompiendo los límites de las disciplinas para promover la 
enseñanza globalizada.



XXXVI Congreso Latinoamericano de Química, Panamá 2024

Cuestiones
Sociocientíficas

INTRODUCCIÓN

Discusiones étnico-
raciales 

Clases-paseo
Celestin Freinet (1896-1966)
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Celestin Freinet  
afirma que las clases-paseo tienen 

como objetivo promover el 
interés y la motivación de los 
estudiantes por las diferentes 

actividades escolares.
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DESARROLLO DE LA ACTIVIDAD

Participación de 
alumnos del 2º año de 
la Enseñanza Media, de 
escuelas públicas de Río 

de Janeiro.

La clase-paseo tuvo lugar en la Praia do 
Flamengo. 
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Tres Momentos 
Pedagógicos 

propuestos por 
Delizoicov y 

Angotti (2000)

PROBLEMATIZACIÓN INICIAL
RUEDA DE CONVERSACIÓN

¿Los negros necesitan usar protector 
solar?”

ORGANIZACIÓN DEL CONOCIMIENTO
Análisis de imágenes y percepciones 

durante las actividades.
Abordaje de los aspectos socio 

científicos

APLICACIÓN DEL CONOCIMIENTO
Fue posible problematizar la cuestión de la falta de 

representación negra en los anuncios de 
protectores solares, impactando la no utilización 
de protectores solares por parte de las personas 

negras.
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DESARROLLO DE LA ACTIVIDAD

En segundo momento pedagógico, el docente realiza una 
presentación, articulando conceptos químicos y físicos en 

una actividad.
Diálogo con los estudiantes, en el que completaron un 

esquema utilizando imágenes disponibles para diferentes 
temas abordados (Figuras 1 y 2).
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Figura 1: 
Estudiantes 

eligiendo
imágenes.

Figura 2: 
Imágenes 

organizadas por 
estudiantes. 
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En el Tercer Momento Pedagógico se realizó una actividad en 
el aula (después del clase-paseo). Se realizó un círculo de 

conversación con los estudiantes para que expresaran 
verbalmente sus impresiones sobre la actividad realizada y 
discutir los temas estudiados en el viaje escolar (radiación 

ultravioleta, protector solar, racismo presente en la 
publicidad etc.).

DESARROLLO DE LA ACTIVIDAD



XXXVI Congreso Latinoamericano de Química, Panamá 2024

A partir de preguntas sobre situaciones que podrían pasar 
desapercibidas en las clases tradicionales de Química, 

acercándolas al campo científico y asociándolos con temas 
sociales (como en el caso del uso de protectores solares por 

parte de personas negras), con una perspectiva de la 
educación científica crítica y reflexiva. En el círculo de 

conversación, que tuvo lugar en la etapa final del clase- paseo, 
buscamos discutir relaciones causa-consecuencia en Ciencia y 

Tecnología y sus repercusiones en las redes sociales, 
desmitificando que los dispositivos tecnológicos siempre son 

sinónimo de bienestar social.

RESULTADOS
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Profesora: Volviendo a esa pregunta inicial sobre las imágenes de las

propagandas de protectores solares, cuando buscamos imágenes de

protectores solares en Google. Creo que en la primera página sólo

aparece una imagen de una persona negra. ¿Cree que esto perjudica el

cuidado de los negros en relación con esta protección? ¿O no? Eso no

tiene nada que ver con eso. ¿Qué opinas? Quiero escuchar tu opinión.

¿Esto plantea la pregunta de que no necesito usarlo?

Alumno 3: Si, porque la mayoría de las cosas son por influencia. Por

ejemplo, si veo anuncio de una marca en la televisión y sol veo gente

blanca, no lo voy a querer. Porque pienso que solo funciona con gente

blanca.

Alumno 4: No creo que tenga nada que ver. Todo el mundo se tiene que

proteger. Pero la propaganda es racista.
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RESULTADOS

La actividad mostró que el abordaje de los aspectos socio 
científicos puede ser un importante aliado de la 

enseñanza de menos contenido y más articulada con el 
mundo real. Frente al tema de los protectores solares, y 

siempre con el objetivo de una enseñanza 
interdisciplinaria, fue posible problematizar la cuestión 
de la falta de representación negra en los anuncios de 
protectores solares, impactando la no utilización de 

protectores solares por parte de las personas negras.
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CONSIDERACIONES FINALES

La intervención pedagógica realizada 
brinda una enseñanza que valora la 
discusión de temas socio científicos 
relevantes en la Educación Básica, 

alineados con el pensamiento crítico, así 
como la educación antirracista.
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“A perspectiva freiriana traz a educação

política que busca a transformação do

modelo racional de ciência e tecnologia

excludente para um modelo voltado para

justiça e igualdade social” (SANTOS,

2008, p. 111).

SANTOS, W. L. P. Educação científica humanística em uma
perspectiva freiriana: resgatando a função do ensino de
CTS. Alexandria: Revista de Educação em Ciência e
Tecnologia, v.1, n.1, p. 109-131, mar. 2008.
Educação científica humanística em uma perspectiva
freireana: resgatando a função do ensino de CTS |
Alexandria: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia
(ufsc.br)
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A inteligência artificial (IA) deixou de ser apenas
tendência e já faz parte do cotidiano da maioria
dos brasileiros. Segundo pesquisa realizada
pelo Opinion Box e CX Brain em 2025, 97% dos
internautas afirmam ter algum entendimento
sobre IA e 70% dizem utilizá-la semanalmente.









Diretoria
(2024-2026)

Diretoria
(2023-2025)

Líder do Grupo de 
Pesquisa RoMEC

Professor Titular
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